
It XCEPçÃO fcita ao assasitnio de Issam Sar-
-ur tawi - ocorrido em circunstâncias parti-
culâres, no dccorrcr de uma conferência interna-
cional - a mortc dc Evo Camões Fernandcs
constitui o primciro acto de tcrrorismo levado a
cabo .em Portugal por razõcs políticas c por
oÍ88nrz8çoct silrangguas,

É preocupante que isto tenha acontccido.
Para além do mais porqucr sabendo-sc oue o

território português é úma <basc privilegiadb de
organizações polÍticas-quc combatem oi rcgimcs
das ex-colónias de Africa - designadaúente
Angola e Moçambiquê -, nada farante quc
ocorrèncias semelhantes não voltcm a ter lugai.

Que garantias existcm.de quc cste crime foi um
acto isolado? .'nì

I'^ION.HECEM-SE as razõer què lcvaur as auto-
\z tidades portuguesa$ a coirsiderarem-se im-
potentes para actuaÍ contrt os clementos da
UNITA ou da Renamo guc l iwemente se movi-
mentam em Portugal: eles têm passaportc portu-
SUes e reuncm-se em casas part iculares como
quaisquer outros cidadãos, não exist indo nenhum
(ar.gu.menro legab que justifique a intervenção da
rol lcla.

Mas, se isto é assim, é então necessário que as
autoridades excrçam sobrc çsscs indivÍduoi uma
vigilância especial, por forma a impcdir acros da
nalureza daquele quc vitimou Evo Fcrnandes.

' Se a repressão oas açtividaôh da UNITA e da
Renamo em tcrritório portugrts sc aÍìgura im-
posslvet, ao menos quc se acolnpanhçm os seus
movtmentos com o curdado neiessário Dara oue
Portugal se.não rransforme cm palco deìangrèn-
tos ajustes de contas,

Eì M RELAÇÃO àquilo que aconteceu na se-
r:/ mana passada, espera-se quc os organismos
cmpenhsdos na resolução dcale csso - em csD€-
cial a PolÍcia Judiciária, arravés da Direcóão
Central de Combatc ao Banditismo, e o Serviço
dc [nfornrações dc Scgurança - cheguem radi-
darììcntc a conclusõcs e à prirão dos criminosôs.

l :oi nrau ( lue um dir igënte da Renamo t ivesse
siclo nrorto cm Portugal - mas seria ainda pior
quc as autoridades portuguesas se revelasseni in-
capazes.de dccifrar o enigma e de dcter os res-
ponsáveis.

... Repare-se que, nesta altura, a PJ e o Servico
de lnfofmações tèm todos os olhos sobre si -ndo
apenas os do intcrior, mss também os do exterior.

Se eles falhasscm, as consequências seriam.vá-
lils - . todas fortementc ncgàtivag,

' Se o assarsÍnio de Evo Fernandcs hcasse por
esclarccer, isso provaria quc os nòssos serviios
especial izados são incapazes de acompanhar'os
movlmentos de agentes estrangeiros em Portugal.
concedendolhes l iberdade completa de mõvi-
mentação e acção,

Ora isso, só por si,  seria um'convite.
O mundo inteiro concluír ia que este paÍs é um

paraiso para actuações à mar3ein de lci.


